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N
a  semana  passada  foi  pu-
blicado  o  relatório  Índice  
de  Percepção  da  Corrup-
ção (IPC) 2023 para o Bra-

sil,  produzido  pela  Transparência  
Internacional. Ele integra uma pes-
quisa internacional em que são ava-
liados  180  países  e  territórios.  O  
índice é feito por notas em uma esca-
la de 0 a 100 – quanto maior a nota 
atribuída, menor é a  percepção  de 
corrupção  no  país.  Por  exemplo,  
um país com uma nota 30 é percebi-
do com mais corrupção do que um 
país com nota 90.

A publicação do relatório sobre o 
Brasil  gerou  forte  impacto,  pois  o  
IPC  para  o  ano  de  2023  (primeiro  
ano do mandato de Lula) teve uma 
nota baixa, 36. Em 2019, no gover-
no Bolsonaro, a nota foi 35, igual à 
de 2018, e subiu para 38 em 2020, 
assim permanecendo até 2022. Lo-
go no primeiro ano do governo Lu-
la, o índice caiu dois pontos, signifi-

cando uma piora na percepção des-
se problema no país.

No  relatório  internacional,  os  
países são classificados em três gru-
pos:  democracias  plenas  (24  paí­
ses), democracias falhas (48 países, 
entre eles o Brasil) e regimes não de-
mocráticos (94 países). No primeiro 
grupo, a média do IPC foi 73; o se-
gundo,  do  qual  o  Brasil  faz  parte,  
teve média 48, e, no terceiro grupo, 
a média foi 32. Portanto, o Brasil fi-
cou  abaixo  da média  do grupo das 
democracias falhas.

Mas o relatório internacional tra-
balha com os dados em termos re-
gionais.  Assim,  nas  Américas,  (32  
países), a média do IPC foi 43, o que 
indica que o Brasil ficou abaixo da 
média nas Américas. Seja pelo fator 
político­institucional,  seja  pelo  fa-
tor  geográfico,  o  desempenho  do  
país foi abaixo da média...

Nas páginas 20 e 21 do relatório 
sobre  o  Brasil  (disponível  em  

https://transparenciainternacio-
nal.org.br),  são  listados  onze  pon-
tos negativos, dentre os quais se des-
tacam: “Pressões para a fragilização 

da  Lei  das  Estatais  e,  portanto,  da  
governança dessas empresas, com o 
objetivo de ampliar o loteamento po-
lítico”; “nomeações políticas para o 
sistema de Justiça que perpetuam o 
quadro de politização, perda de au-

tonomia,  lobby  judicial  e  conflitos  
de interesses e mínima diversidade 
em órgãos de cúpula (ex.: nomeação 
de  ministros  do  STF  com  vínculos  
pessoais e do PGR fora da lista trípli­
ce)”; “agravamento da percepção de 
impunidade  nos  casos  de  grande  
corrupção, com a anulação generali-
zada de condenações e sanções apli-
cadas  a  políticos  e  empresários”;  
“anulação, por decisão monocrática 
do ministro Dias Toffoli, de todas as 
provas obtidas por meio do acordo 
de  leniência  da  Odebrecht  (Novo-
nor), impactando mais de uma deze-
na de países, e suspensão, também 
monocrática,  da  multa  de  R$  10,3  
bilhões aplicada ao grupo J&F (pro-
prietário  da  JBS)”;  “declaração  da  
inconstitucionalidade, pelo STF, de 
dispositivos que impediam a partici-
pação de juízes em casos envolven-
do escritórios de advocacia ligados a 
parentes”; e “indicação e manuten-
ção em  altos  cargos  do  governo  de  

indivíduos  denunciados  formal-
mente ou pela imprensa de envolvi-
mento  em  esquemas  de  corrup-
ção”.  Ações  do  Congresso  Nacio-
nal e  o  evento de 8  de  janeiro  de  
2023 também são citados.

Como  fica  evidente  no  relató­
rio,  o  problema  não  está  apenas  
na  atuação  do  Poder  Executivo,  
mas também do Judiciário,  espe-
cialmente o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A reação das autorida-
des brasileiras – Executivo e STF – 
foi de críticas ao relatório.

Na mesma semana, foi publica-
da uma pesquisa nacional do Poder-
Data na qual 39% dos entrevistados 
acharam que a corrupção no Brasil 
aumentou desde que Lula assumiu 
novamente a Presidência, enquan-
to  30%  pensam  que  diminuiu,  
19% consideram que ficou igual e 
13% não souberam responder.

Sim, o Brasil voltou a se preocu-
par com a corrupção...
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“É a primeira vez na história que te-
mos democracia. Quem diz é o povo.”
Nayib Bukele
PRESIDENTE DE EL SALVADOR

Ao declarar vitória na reeleição

“O governo não é culpado pela in-
tempérie climática ou pelos preços.”
Carlos Fávaro
MINISTRO DA AGRICULTURA

Sobre aproximação do governo com o agro

No relatório 
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